
Uso de macroalgas naturais e macroalgas quimicamente modificadas para 

remoção de cátions de metais pesados em meio aquoso.
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Além de servirem de bioacumuladoras de metais pesados conforme apresentado nos gráficos, elas também serviram como
abrigo para animais de pequeno porte, por diversas vezes encontrados. Acredita-se que até o final do projeto teremos ricas informações sobre a
importância das macroalgas para o meio ambiente ajudando a recuperação de mares e oceanos onde possa ter ocorrido ação antrópica.
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Apoio

Foram efetuadas amostragens na Praia de Cibratel, município de Itanhaém, SP, onde foram 

obtidas amostras de Centroceras clavulatum, Padina gymnospora, Bryothamnion seafortii, Chaetomorpha anteninna, Hypnea spinella e Ulva lactuca, foi 

realizada a caracterização taxonômica e química destas algas. Posteriormente foram realizadas duas fases de ensaios de biossorção. O ensaio preliminar 

(Primeira Fase) foi realizado com as 6 algas selecionadas, a fim de estimar o potencial de biossorção do metal Co(II) por cada uma em sua forma natural e 

após tratamento químico, com permanganato de potássio. A segunda fase de ensaios foi realizada apenas com a alga Ulva lactuca, que teve melhor 

desempenho entre as 6 algas na primeira fase, com a intenção de entender as variáveis envolvidas no processo de biossorção dessa alga (tempo de 

contato, concentração de biossorvente, tratamento químico). A alga que se mostrou mais eficiente na remoção de cátions contaminantes foi caracterizada 

pelas seguintes técnicas físico-químicas: amostragem do biossorvente, modificação química das algas naturais com o médoto para quantificação de cobalto 

II -colorimétrico. Ensaios de biossorção de cátions metálicos. Técnicas de caracterização a serem utilizadas: espectroscopia no infravermelho por 

transformada de Fourier (FTIR), Difração de Raios X (DRX) e Energia dispersiva de raios X (EDX).

Este trabalho visou obter biossorventes baseados em algas marinhas presentes no litoral da Baixada Santista, que possam ser 
utilizados na remoção de cátions de metais pesados contaminantes Cd2+ e Pb2+ presentes em sistemas aquosos. Avaliar a capacidade de remoção dos 
cátions Cd2+ e Pb2+ por algas naturais e algas modificadas quimicamente, coletadas no litoral da Baixada Santista. Modificar as algas naturais com o 
método para quantificação de cobalto II -colorimétrico. Caracterizar as algas naturais e modificadas por diferentes técnicas físico-químicas.
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Gráfico 2. Concentração de metais no período de 1-10 min. de tratamento.

Gráfico 1. Curva de quantificação de cobalto II

Relação absorbância com a concentração de cobalto

Através de uma primeira análise do material seco teve-se as concentrações descritas nos gráficos ao

lado. A concentração de elementos e/ou substâncias químicas nas macroalgas servirão como

indicadores de poluentes e provavelmente novas contribuições para a ciência, já que até o

momento, nenhum estudo sobre o tema foi realizado na região metropolitana da Baixada Santista.

Através destas informações, poder-se-á ter subsídios para estudos ecológicos de longa duração no

sentido de preservação local. Observa-se que a ação antrópica assim como as diferentes

sazonalidades não tem influenciado na distribuição das macroalgas na Praia do Cibratel, se

mantendo basicamente, em todos os períodos de amostragem, tendo alta sensibilidade ao calor,

mas com capacidade de bioacumular toxinas presentes no ambiente que foram feitas as

amostragens. Dentre as observações feitas, verificou-se que as macroalgas bioacumularam muitas

substâncias como cálcio (Ca), cloro (Cl) e Silício (Si) em altas concentrações como apresentado nos

gráficos, porém nada que possa vir a prejudicar a fauna, flora e a população que porventura tenha

contato com a água, outras amostragens serão realizadas em locais distintos no intuito de se ter

resultados diferentes.
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